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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur
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RESUMO: No presente estudo foi realizada 

uma análise da utilização dos Sistemas 
Separadores de Água e Óleo (SSAO) em 
empreendimentos da área petrolífera, 
como oficinas de automóveis e postos 
de combustíveis e também nas obras de 
construção civil. Nele é ensinado como 
construir o SSAO, a realizar a manutenção 
do sistema, e também traz a informação 
sobre como reutilizar a água separada pelo 
SSAO e como realizar o descarte do óleo 
retido no SSAO. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistema Separador de 
Água e Óleo. Lava-Rodas. Diesel.

USE OF WATER AND OIL SEPARATOR 
SYSTEMS IN CIVIL CONSTRUCTION

ABSTRACT: In the present study, was 
made an analysis of the use of Water and 
Oil Separator Systems (SSAO) in oil sector 
enterprises, such as auto repair shops and 
gas stations and also in civil works. It teaches 
how to build SSAO, to perform system 
maintenance, and also provides information 
on how to reuse water separated by SSAO 
and how to dispose of oil trapped in SSAO.
KEYWORDS: Water and Oil Separator 
System. Wheel-washer. Diesel.
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INTRODUÇÃO

Há algum tempo, no Brasil e em todos os outros países, fala-se bastante sobre 
preservação ambiental, e sobre ser um dever de todo ser humano cuidar do ambiente, o 
seu local de habitação. Existem algumas formas de zelar pelo planeta e garantir, assim, 
uma possibilidade de melhor qualidade de vida. Para a preservação, conservação e redução 
do consumo dos recursos naturais oferecidos pelo planeta, é de fundamental importância 
a reciclagem de resíduos, uma vez que a reutilização destes recursos torna-se necessária 
para a sobrevivência da atual e das futuras gerações, pois os atuais habitantes do planeta 
podem não estar mais vivos dentro de algumas décadas, porém, certamente, haverão outras 
pessoas que serão atingidas pela forma com que os seus antepassados trataram o ambiente. 
Por isso é importante cuidar do meio ambiente.

Visando encontrar soluções eficientes para minimizar as agressões ao ambiente, a 
construção civil, que é um ramo de atividade tecnológica que consome bastante recursos 
naturais, mostra grande potencial de aproveitar resíduos sólidos em materiais de construção. 
Desta forma, torna-se viável a possibilidade de destinar, corretamente, estes resíduos para 
locais ambientalmente apropriados para os receberem caso não acontecesse isto, acarretaria 
em poluição das águas, do ar ou do solo (LUCAS et al., 2008).

Destarte, a indústria da construção civil torna-se uma das protagonistas no papel de 
receptora de resíduos sólidos, quanto à sua disposição final. Um bom exemplo para este caso 
é o fato destes resíduos, quando transformados em matrizes cerâmicas e cimentícias, serem 
reaproveitadas como materiais de construção, deixando de serem possíveis poluidores. 
Estes resíduos, após serem convertidos em matrizes cerâmicas e cimentícias, podem ser 
utilizados na confecção de argamassa, por exemplo (LUCAS et al., 2008).

Com o crescimento das atividades industriais, o resultado é uma vasta quantidade de 
resíduos, gerados por conta da confecção de seus produtos, como os metais, que são gerados 
nas indústrias metalúrgicas. Então, a empresa é responsável por destinar corretamente estes 
resíduos, o que implica na implantação de um gerenciamento destes resíduos.

Bom para as empresas será encontrar soluções, através do conhecimento dos seus 
colaboradores e da utilização de tecnologias que possam diminuir os impactos causados por 
estes resíduos e, assim, reduzir o custo financeiro das suas atividades, pois atinge a meta de 
reduzir os impactos ambientais que ela mesma causa sem realizar gastos extras.

O reuso e a reciclagem de resíduos, em países em desenvolvimento, são muito bem 
avaliados, pois maximizam a chance de redução de custos e minimizam o impacto ambiental 
(LUCAS et al., 2008).

O presente artigo visa analisar os resultados da utilização de Sistemas Separadores 
de Água e Óleo (SSAO) em empreendimentos que trabalhem com contato direto com este 
tipo de mistura, tais como postos de combustíveis (KERBER, 2013), petrolíferas (ARAUJO 
et al., 2013) e aeroportos (CARVALHO et al., 2019), para verificar se esta técnica de utilizar 
o SSAO é aplicável para a construção civil.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A água tem vital importância não somente para a vida, como também para a construção 
civil. Conhecida mundialmente como solvente universal, a água tem papel decisivo na 
preparação do concreto, pois é necessário, em média, de 160 a 200 litros de água para a 
fabricação de um metro cúbico de concreto, e, para compactar um metro cúbico de aterro, 
utiliza-se até 300 litros de água (SILVA et al., 2014). Quando misturada ao óleo, se ingerida, 
pode causar danos graves à saúde de quem a ingeriu.

As misturas equivalem a ajustes entre duas ou mais substâncias, sem haver reação 
química. As características das substâncias em mistura são preservadas, sem que hajam 
alterações. Estas são catalogadas em mistura heterogênea, mistura homogênea e mistura 
coloidal (BROWN et al., 1997). Misturas homogêneas são as que apresentam um aspecto 
uniforme em seu estado final, sem que haja a possibilidade de distinguir seus componentes; 
as heterogêneas, por sua vez, evidenciam diferenças nas características das substâncias, 
porém as coloidais são aquelas onde não se pode distinguir, a olho nu, seus componentes, 
porém, com instrumentos de ampliação, como microscópio, torna-se possível enxergá-los.

As misturas de água e óleo encontradas nos efluentes oleosos são classificadas em 
cinco categorias:

a) óleo livre: são gotículas de óleo, que apresentam um diâmetro maior ou igual a 20 
µm (10-6m). Estas gotículas podem flutuar por conta de terem peso específico menor que o 
peso específico da agua e por, também, não possuírem quase nenhuma água associadas 
em si;

b) óleo fisicamente emulsionado: é a emulsão que se forma por meio de gotículas 
oleosas com diâmetro que varia de 5 a 20 µm (10-6m). Sendo assim, o óleo que foi despejado 
na água fica estável. Existem as emulsões mecânicas, que consistem em agitação por 
bombeamento, por abertura e fechamento de valvular ou por outros impedimentos ao fluxo. 
Podem ser causadas, também, pelas chuvas ou jateamento de água na câmara de separação 
do SSAO, diretamente;

c) óleo quimicamente emulsificado: ocorre quando gotículas de óleo, de diâmetros 
menores que 5 µm (10-6m) realizam emulsões. Geralmente, acontecem pelo do uso de 
solventes, desengraxantes, detergentes e produtos afins;

d) óleo dissolvido: gotículas de óleo que solubilizam-se na água e têm diâmetros 
menores que 0,01 µm (10-6m);

e) óleo adsorvido em partículas sólidas: é óleo que se junta ao material particulado 
e solidifica, graças à ação da força gravitacional. Nos SSAO, remove-se este tipo de óleo 
como borra oleosa. Borras oleosas são borras produzidas pela indústria petrolífera em suas 
diversas operações (SAWAMURA et al., 1999).

O SSAO é um mecanismo aplicável para que se remova o óleo em seu estado livre. 
Devido a diferença entre as densidades da água e do óleo, sua performance consiste na 
separação da fase aquosa da fase oleosa (SECRON et al., 2006). A densidade da água é 
de 1 g/cm3 e do óleo 0,9 g/cm3.
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A Resolução CONAMA n° 430/2011 é a legislação que define os padrões ambientais 
que são permitidos para os efluentes oleosos sejam lançados. Anteriormente, legislação que 
estabelecia estes padrões era a Resolução CONAMA n° 357/2005 (BRASIL, 2011).

A Resolução CONAMA n° 430/2011 não define todos os parâmetros de lançamento de 
efluentes. Ela entende que Estados e Municípios devem definir parâmetros de lançamento 
próprios, estando estes inclusos na Resolução ou não. Seja pelo licenciamento da atividade 
ou baseado em norma específica. Esta Resolução prevê, também, a avaliação da capacidade 
de suporte do corpo hídrico para empreendimentos com impacto significativo também e 
entende que ela deve ser aplicada pelos Estados e Municípios pensando em licenciamento 
(BRASIL, 2011).

Este sistema, o SSAO, equivale-se a uma câmara de sedimentação, onde fica 
acumulada a borra oleosa, e, em sequência, uma ou mais câmaras munidas de dispositivos 
para regularem o fluxo, para que o escoamento esteja sempre em condições de controle, 
fora os dispositivos para coleta do óleo retido. O efluente oleoso transcorre através das 
câmaras, que é onde acontece a separação, a remoção de possíveis sólidos e, também, do 
óleo livre da fase líquida. As gotículas de óleo aglutinam-se, formando gotas maiores que as 
anteriores, e assomam à superfície, ao passo que os sólidos e o óleo adsorvido acumulam-
se e vão para o fundo. O óleo livre e os sólidos sedimentados são retirados no processo de 
limpeza do sistema (SECRON et al., 2006).

Este mesmo sistema pode ser aplicado em diferentes áreas, como o setor automotivo. 
Em relação as atividades automotivas, compõe-se o sistema, em linhas gerais, pelas 
seguintes etapas:

I - Caixa retentora de areia
A função da caixa retentora de areia é segurar os materiais sedimentáveis, como a 

areia e o lodo, e os sólidos, procedentes dos chassis, lavagem de piso e rodas dos veículos, 
que são comandados pela água. As dimensões desta caixa devem proporcionar velocidade 
baixa de fluxo, que produzam a destituição de agregados miúdos, como a areia, de outras 
partículas no fundo da caixa 

II - Caixa separadora de óleo
Suas funções são reduzir a velocidade do fluxo e reter, do óleo livre, a maior parte, 

originária da área de geração de efluentes, além de fragmentos de óleo emulsionado, em 
especial, as emulsões instáveis. Ocorre o dreno do efluente final para a segunda caixa 
separadora através da gravidade.

III - Caixa coletora de óleo
É o local que recebe o óleo que sai da caixa separadora. O esvaziamento da caixa 

coletora, realizado periodicamente, permite que ocorra um funcionamento correto. Deve-se 
encaminhar para a reciclagem este óleo.

IV - Caixa de inspeção
A remoção do óleo tem sua eficiência verificada na caixa de inspeção (Figura 1). Após 

isto, poderá ser encaminhado ao sistema de drenagem urbana. A declividade mínima do 
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fundo da caixa de inspeção deve ser de 1% () e ela deve ter, semelhantemente, enchimento 
de concreto, possibilitando, assim, um escoamento veloz e evitar a formação de depósito 
(LEPPA et al., 2015).

Figura 1: Croqui esquemático do SSAO  (LEPPA et al., 2015)

As caixas de areia e de inspeção devem ter, no máximo, 20 m de distância uma da 
outra. A declividade mínima para as tubulações de ligação é de 3% (3 cm por metro). Se 
forem construídas por alvenaria, as paredes das caixas devem ter espessura mínima de 20 
cm e dimensão mínima de 60 cm, de acordo com Leppa et al. (2015), com revestimento de 
argamassa de cimento e fundo em concreto.

Recomenda-se que, após a construção da caixa separadora (Figura 2), ela seja cheia 
com água limpa para verificar se há rompimentos, vazamentos e, também, para garantir 
que, acontecendo chegada da água oleosa, não seja o óleo carregado direto para a caixa 
de inspeção, ou seja, verificar se está havendo, realmente, a separação da água e do óleo 
(LEPPA et al., 2015).

É obrigatório que os órgãos ambientais dos municípios realizem visitas técnicas, 
periodicamente, aos estabelecimentos com SSAO para que os possam avaliar, para que 
saibam, claramente, qual é a realidade existente nestes empreendimentos.

Os óleos retirados do SSAO devem ser destinados para empresas que realizem refino. 
O refino de óleo consiste em uma atividade onde os óleos já usados passam pela destilação 
de contaminantes dos produtos degradáveis e aditivos, um processo industrial. E no fim do 
processo, o produto obtido apresenta as mesmas características do óleo lubrificante básico 
(Agência Nacional de  Petróleo - ANP, 1999).
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Figura 2 - Separações das fases ocorridas em um SSAO (FEEMA/COPPETEC, 2003)

Para que o óleo não se arraste ou as emulsões que já coalesceram sejam destruídas, 
é necessário que a separação aconteça em um regime hidráulico que não seja turbulento, 
isto é, em um escoamento lento. A lei de Stokes comprova a taxa de separação. Há alguns 
fatores que influenciam na taxa de separação, e os principais são:

•	  A densidade do óleo;

•	  O tamanho da gota de óleo;

•	  Vazão;

•	 Turbulência;

•	 Temperatura do óleo;

•	 Tamanho das partículas de óleo ou contaminantes.

Onde,
Vt = velocidade de solidificação da partícula 
g = aceleração da gravidade 
r = raio da partícula – 
ρ1 = densidade da partícula 
ρ2 = densidade do meio 
µ = viscosidade absoluta do meio  (FEEMA/COPPETEC, 2003)
No estado do Rio de Janeiro, o modelo FEEMA é muito utilizado, e é até citado como 

referência a seguir nas atividades automotivas, através de diplomas legais. A legislação 
municipal da cidade do Rio de Janeiro, através da Lei Municipal 2.482 de 04/10/96, adota 
este sistema como referência para as atividades automotivas (BOHN, 2014).

A função do SSAO é fazer separação dos produtos imisturáveis da água (ABNT, 2014), 
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para, após isto, ocorrer a destinação correta.

METODOLOGIA

O presente trabalho teve seu desenvolvimento realizado através de pesquisas científicas 
que tomaram outros artigos científicos, monografias, dissertações e normas como base, a 
fim de que se desse validade legal para abordar o assunto em questão. Estas pesquisas 
foram realizadas durante os meses de julho e novembro de 2019. O processo de coleta dos 
dados que foram encontrados nestes arquivos e, após isto, a análise dos mesmos para ter 
ciência se eram coerentes entre si, foi realizado através de buscas online. 

DESENVOLVIMENTO

Conforme já fora mencionado no referencial teórico, a água é conhecida por todo o 
mundo como o solvente universal. Sabe-se, também, que sem água, os seres humanos, os 
animais e as plantas existentes não sobreviveriam, pois todos carecem dela, que é o recurso 
natural mais precioso existente.

Para que a água seja consumida, é necessário que a mesma seja tratada e esteja na 
condição de água potável, pois, caso não esteja nesta condição, existe o risco de se contrair 
alguma doença que possa estar homogeneizada na água não-tratada. Um exemplo de água 
não-tratada são as águas pluviais, que são ácidas e fazem mal ao organismo humano. Esta 
homogeneização, conhecida também como mistura, pode acontecer devido a derramamentos 
de compostos químicos na água, e, dependendo do local do derramamento, pode-se afetar 
uma grande parcela populacional, como aconteceu o derramamento de hidrocarboneto no 
litoral do nordeste brasileiro no fim de agosto de 2019. Os locais onde realiza-se o tratamento 
de água são chamados de Estações de Tratamento. Nestes locais, é possível perceber a 
diferença da forma que a água chega para a forma que sai. 

O derramamento no nordeste brasileiro aconteceu nas praias, mas existem duas 
outras grandes oportunidades de derramamentos de hidrocarbonetos, que são o tráfego de 
automóveis em vias urbanas e de aeronaves em zonas aeroportuárias. As águas advindas 
de um escoamento em áreas pavimentadas como rodovias e aeroportos contêm, em si, 
alta quantidade de óleos e graxas (CARVALHO et al., 2019). É por este motivo que se tem 
implantado os Sistemas Separadores de Água e Óleo em aeroportos, pois os mesmos retém 
estas misturas com o intuito de remanejar o óleo e a água para seus devidos locais.

Esta separação se dá da seguinte maneira: a água produzida (AP) é originada através 
da produção de petróleo e gás, durante a etapa de separação que estes fluidos passam 
(processamento primário) a fim de serem transformados em produtos comerciais.

A manutenção da AP de petróleo é um entrave que as empresas petrolíferas têm de 
resolver, e, geralmente, elas adotam o descarte, injeção e reuso como alternativas para 
destinação final das APs. Sempre é necessário tratá-la, para evitar danos ao meio ambiente 
e, também, para permitir que haja o seu reuso. O tratamento tem a remoção de óleo como 
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um de seus objetivos, e este óleo pode estar presente na água de três formas: livre, em 
emulsão ou emulsionada e dissolvido. Destas três, a forma emulsionada é a que mais traz 
preocupação, devido à dificuldade elevada para sua remoção.

Emulsões são caracterizadas por misturas homogêneas, consistidas em uma fase 
dispersa, finamente dividida e semelhantemente distribuída em uma fase contínua. Para 
o caso da emulsão de óleo-em-água (O/A), gotículas de óleo finamente divididas estão 
igualmente dispersas em água.

Fatores como legislação, disponibilidade de equipamentos e infraestrutura, viabilidade 
técnica e localização da base de produção podem afetar na escolha da alternativa a ser 
utilizada para o tratamento da AP. Para descartá-la, deverá ser realizada consulta à legislação. 
No Brasil, para plataformas marítimas, o descarte deve atender à Resolução Conama n°393 
(BRASIL, 2007).

Como já mencionado, a injeção da AP em reservatórios subterrâneos de água, os 
armazenamentos geológicos, são outra possibilidade de descarte da AP. E, no Brasil, a 
Resolução CONAMA n° 396 (BRASIL, 2008) é quem designa os passos para esta prática. 
Ela trata da classificação das águas subterrâneas. Em termos internacionais, os limites 
máximos de óleos e graxas totais estabelecidos pelos padrões para descarte da AP no mar 
estão entre 15 mg.L-1 (Venezuela e Argentina) e 50 mg.L-1 (Nigéria, Angola, Camarões e 
Costa do Marfim). Destacam-se, ainda Malásia, países do Oriente Médio, Austrália e países 
do Mar do Norte, todos com limite de 30 mg.L-1, e Estados Unidos, com 29 mg.L-1. 

Ainda há a opção de reuso como destino da AP. Para o reuso, no Brasil, está a 
Resolução CNRH n° 54 (BRASIL, 2006). Ela define as modalidades de reuso de água não 
potável, além de fornecer subsídios para esta prática. A Resolução não menciona sobre 
reuso indireto, somente reuso direto. Uma forma de reuso indireto é a recarga de aquíferos, 
que significa despejar água em certo ponto do aquífero e retirá-la em outro ponto, buscando 
tirar vantagem da filtração que o solo realiza, para remover determinados contaminantes.

A AP traz riscos para a saúde humana e de animais que estão em contato com a água, 
porém existem casos, destinados à outros usos, como dessedentação de animais (pecuária 
e animais silvestres), aquicultura e irrigação de sementes (ARAUJO et al., 2013).

Justamente por conta destes riscos, os SSAO devem receber manutenção, a fim de que 
minimize-se as chances de que algum cidadão faça uso indevido da AP e seja contaminado 
por ela. Para a manutenção, as tampas das câmaras do sistema devem permanecer 
acessíveis para que sejam inspecionadas. A frequência que esta manutenção deverá ocorrer 
deverá ser calculada em função da quantidade de material retido e veículos lavados (para 
oficinas automotivas ou outros estabelecimentos que tenham contato direto com automóveis), 
acomodando os resíduos em reservatórios apropriados, cobertos e protegidos para evitar a 
proliferação de vetores (SECRON, 2006).

E esta manutenção abrange, também, as possíveis impurezas contidas no interior do 
sistema, como o lodo. A United States Environmental Protection Agency - EPA (1999) diz 
que a melhor maneira de reduzir o lodo do SSAO é mantendo os sólidos fora do veículo e 
da água de lavagem do piso. Segundo o documento americano, deve-se instalar grades e 
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telas progressivamente mais finas sobre os drenos na entrada do SSAO para maximizar a 
separação de sólidos:

•	 Começar com barras de aço espaçadas de 3/4 a 1 polegada na entrada de drena-
gem do SSAO;

•	 Adicionar grades e telas sequencialmente mais finas (telas de 3/4 e 1/4 de polega-
da ou malha de aço expandida de 1/4 de polegada);

•	 Finalizar com material absorvente reutilizável para remover partículas muito pe-
quenas;

•	 Usar absorventes somente de óleo para separar e reciclar o óleo do seu SSAO.

A melhor maneira de garantir o fornecimento contínuo de água subterrânea limpa é 
evitar a poluição, e o governo federal deve ajudar essa prática por meio de suas leis e 
programas (EPA, 1990).

Geralmente indústrias ou estabelecimentos comerciais que fazem uso de efluentes 
oleosos, como refinarias de petróleo e atividades automotivas aderem à ideia de ter um 
SSAO. Oficinas mecânicas e postos de combustíveis estão entre os principais usuários do 
SSAO.

Black et al. (2016) realizaram um estudo de caso em uma oficina no município de Lajeado, 
Rio Grande do Sul, e constataram que, por parte da oficina, o resultado foi satisfatório. A 
própria oficina fez uma comparação com seus laudos anteriores e foi notada uma melhora 
expressiva em relação à eles, haja vista que, nos resultados anteriormente encontrados, a 
quantidade de óleo chegou até 13mg/L.

Provavelmente a falta de conhecimento de como deveria ser a entrada e saída da caixa 
separadora, fazendo com que acontecesse um funcionamento errôneo fosse o principal 
problema. Outro possível causador do problema pode ter sido o mau manuseio, com produtos 
no momento de limpeza, onde usava-se detergente neutro, que não realizava a emulsão 
dessa carga de óleos e graxas, fazendo com que um efluente contaminado corresse para 
vias públicas.

Através deste estudo, Black et al. (2016) notaram que a eficiência do SSAO está 
ligada, diretamente, à quanto material oleoso há no efluente que será tratado e à vazão do 
efluente. Sabedores de que não haverá 100% de eficiência neste tratamento, é importante 
haver controle no sistema do tratamento, para que continue havendo a conservação do meio 
ambiente.

Uma alternativa para a melhoria seria se os órgãos ambientais do município realizassem 
visitas técnicas periódicas ao estabelecimento para avaliar o sistema de caixa separadora de 
água e óleo, para se tornarem conhecedores da realidade encontrada no empreendimento, e 
diversos outros, no entanto o que acontece não é exatamente isso. E antes do desenvolvimento 
completo do sistema, verificar se ele é eficaz na sua técnica empregada (BLACK et al., 2016).

Como já mencionado, postos de combustíveis também fazem uso do SSAO, pois 
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podem acontecer eventuais derramamentos de gasolina no solo, e, caso ocorra, faz-se 
necessário o tratamento, pois a gasolina, quando derramada inicialmente, por conter mais 
de cem componentes em si, encontrar-se-á no subsolo, ainda em fase aquosa. A gasolina 
dissolve-se parcialmente quando em contato com a água subterrânea, principalmente por 
parte dos hidrocarbonetos monoaromáticos, e, por conta desta solubilidade estes mesmos 
compostos são utilizados de forma que se possa perceber a contaminação presente no 
lençol freático, ou seja, serão indicadores de contaminação por combustíveis fósseis. E isto 
porque serão os primeiros a chegarem ao lençol freático. O benzeno, segundo as normas do 
Ministério da Saúde, Portaria 518 de 25 de março de 2004, é o mais tóxico deles, que podem 
ser depressivos do sistema nervoso central e também causam leucemia. 

A questão de vazamentos em postos de combustíveis, em regiões urbanas, é algo 
preocupante, pois há, nestas áreas, uma grande concentração de postos, logo, a chance de 
derramamento ou vazamento de combustíveis é maior.

No Brasil já sancionaram leis, que foram feitas pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, CONAMA de n° 273 de novembro de 2000, do Ministério do Meio Ambiente, onde 
havia obrigação, por parte dos donos de postos de combustíveis, de obter o licenciamento 
ambiental para que o funcionamento de seus postos fosse legalizado e, também, para 
os postos com 25 anos ou mais de atividade, a necessidade de reforma total de seus 
equipamentos.

De acordo com a mesma Resolução CONAMA de n° 273, de novembro de 2000, 
identifica-se posto revendedor de combustíveis toda a instalação onde vende-se combustíveis 
líquidos derivados de petróleo, álcool combustível e outros combustíveis automotivos, através 
de equipamentos e sistemas para armazenar os combustíveis e equipamentos medidores. 
Aquino (2011) entende que a Resolução mencionada avalia como posto de combustível toda 
instalação e sistemas de armazenamento de derivados de petróleo e outros combustíveis, 
capazes de gerar acidentes ambientais e com potencial para causar poluição.

Kerber (2013), ao realizar estudo de caso em postos de combustíveis nos municípios 
de Balneário Camboriú/SC e Itajaí/SC, observou regularidade no funcionamento dos SSAO, 
que recebiam, diretamente, o fluxo dos efluentes advindos dos tanques dos Sistemas de 
Armazenamento Subterrâneo de Combustíveis (SASC), que é algo legalmente previsto na 
NBR 13783/2005.

Nos postos de combustíveis em que há o serviço de separação, tudo que é derramado 
na pista de abastecimento ou na área de lavagem dos veículos, é direcionado para o SSAO 
(ARAÚJO, 2018).

Até o presente momento, abordou-se somente o Sistema Separador de Água e Óleo 
(SSAO) em relação às áreas petrolíferas, porém, em se tratando de construção civil, a ideia 
de utilização do SSAO também é vista como saída positiva, pois torna-se a solução para 
quando se utilizar, em obras, tanques de diesel e também para o lava-rodas, que consiste em 
um equipamento automático, idealizado para lavagem de rodas e chassis, ou, então, lavar 
toda a parte inferior do caminhão, como o próprio nome sugere. Este equipamento utiliza 
um determinado volume de água sob pressão. O lava-rodas ainda é sustentável, tendo em 
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vista que pode utilizar a água de reuso, gerada pelo SSAO, para consumir o mínimo de água 
possível. O lava-rodas é utilizado para que se retire o barro e terra contidos nos pneus dos 
caminhões, a fim de não sujar as vias próximas ao canteiro de obras nem gere entupimento 
nos sistemas de drenagem pluvial. 

Mitre et al. (2012) dizem que o contato direto de água com o diesel, seja através de 
transportes de navios, lavagem de caminhões ou pela utilização de tanques de armazenamento 
de diesel, pode resultar em problemas ambientais, que podem afetar toda a biota (conjunto de 
seres vivos, flora e fauna), como a poluição do solo e das águas. Ocorrendo a contaminação 
do solo, as águas subterrâneas, mesmo as reservas que os seres humanos já estejam 
usando para consumo, podem ser afetadas. 

Os hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (HPA), gerados pela queima de combustíveis 
fósseis, especialmente o diesel, associam-se ao DNA, originando os adutos HPA-DNA. Um 
destes adutos, o benzopirenoepoxidiol (BPED), está diretamente ligado ao aumento da 
ocorrência de câncer do pulmão. O BPED é um estrógeno ambiental, que causa a diminuição 
da fertilidade em machos de diversas espécies de aves e mamíferos (BRAUN et al., 2004).

Se somente a inalação da fumaça do diesel já causa um mal desta magnitude, quanto 
mais o consumo direto do combustível, através de sua mistura com água. Portanto, torna-se 
deveras importante a implantação do Sistema Separador de Água e Óleo tanto em obras de 
construção civil quanto em postos de combustíveis e zonas aeroportuárias.

CONCLUSÃO

Em conformidade com o conteúdo estudado, entende-se que a utilização do Sistema 
Separador de Água e Óleo (SSAO) na construção civil é necessária, pois é ambientalmente 
correto, evita a contaminação do solo e águas, além de permitir a reutilização da água que 
houver sido tratada no separador, o que caracteriza uma economia deste recurso natural de 
vital importância para todos os seres vivos, humanos ou não.
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